MISSA COM A CATEQUESE NO XXIX DOMINGO COMUM C 2016
Procissão e cântico de entrada

Saudação inicial

Monição inicial: Queridos meninos e meninas, queridos irmãos e irmãs: há oito dias, dissemos que a Eucaristia é o nosso «obrigado» a Deus Pai, por nos ter dado o Seu Filho e com Ele o dom do Espírito Santo. E, por isso, mais uma vez, acorremos a esta fonte, para alimentar a nossa fé. Preparemos agora o nosso coração, para escutar a Palavra de Deus, que hoje nos recorda a necessidade de acorrer a outra fonte: a oração. Com a oração de cada dia, preparamos e prolongamos a nossa Eucaristia.
Ato penitencial: Preparemos, no silêncio, os nossos corações, para que Deus nos possa falar. E peçamos ao Senhor, que mostre todo o Seu poder e faça justiça, usando de misericórdia para connosco. Confessemos os nossos pecados.
Confissão: Confesso a Deus…
Kyrie
Glória (rezado)
Oração Coleta

Monição antes da 1.ª leitura: Chegou agora a hora de escutar a Palavra de Deus. Conhecemos esta Palavra, desde a infância. É uma palavra que nos conduz à fé. Escutemo-la com muita atenção. Pois, “toda a Escritura, inspirada por Deus, é útil para ensinar, convencer, corrigir e formar segundo a vontade de Deus”. Hoje a Palavra de Deus ensina-nos a rezar. Escutemo-la, em silêncio. 
1.ª Leitura (adaptada /abreviada)

Leitura do Livro do Êxodo 

Naqueles dias, 

Amalec veio a Refidim atacar Israel. 

Quando Moisés tinha as mãos levantadas, 
Israel ganhava vantagem; 

mas quando as deixava cair, 
tinha vantagem Amalec. 

Como as mãos de Moisés se iam tornando pesadas, 

trouxeram uma pedra e colocaram-na 
por debaixo para que ele se sentasse, 
enquanto Aarão e Hur, um de cada lado, 
lhe seguravam as mãos. 

Assim se mantiveram firmes as suas mãos até ao pôr do sol 

e  Israel venceu a batalha. 

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.
Salmo: O nosso auxílio vem do Senhor, vem do Senhor que fez o céu e a terra!
Nota: se for rezado, ler as 4 estrofes; se for cantado, cantar 1.ª e última estrofes.
2.ª Leitura (adaptada /abreviada)

Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo 

Caríssimo: 

 Desde a infância conheces as Sagradas Escrituras; 

elas podem dar-te a sabedoria que leva à salvação, 

pela fé em Cristo Jesus. 

Toda a Escritura, inspirada por Deus, 

é útil para ensinar, persuadir, corrigir e formar segundo a justiça.

 Assim o homem de Deus será perfeito,

 bem preparado para todas as boas obras. 

Proclama a palavra, 

insiste a propósito e fora de propósito, 

com toda a paciência e doutrina. 

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.
Aclamação ao Evangelho: Aleluia…

Proclamação do Evangelho (dialogado)
Narrador (Diácono): Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas.
R. Glória a Vós, Senhor!
Narrador (Diácono): Naquele tempo, Jesus disse aos seus discípulos uma parábola sobre a necessidade de orar sempre sem desanimar:

Jesus (Pároco): «Em certa cidade vivia um juiz que não temia a Deus nem respeitava os homens. Havia naquela cidade uma viúva que vinha ter com ele e lhe dizia»:
Viúva: ‘Faz-me justiça contra o meu adversário’.

Narrador (Diácono): Durante muito tempo ele não quis atendê-la. Mas depois disse consigo:

Juiz: ‘É certo que eu não temo a Deus nem respeito os homens; mas, porque esta viúva me importuna, vou fazer-lhe justiça, para que não venha incomodar-me indefinidamente’».

Narrador (Diácono): E o Senhor acrescentou: 
Jesus: «Escutai o que diz o juiz iníquo!.. E Deus não havia de fazer justiça aos seus eleitos, que por Ele clamam dia e noite, e iria fazê-los esperar muito tempo? Eu vos digo que lhes fará justiça bem depressa. Mas quando voltar o Filho do homem, encontrará fé sobre esta terra?».
Diácono: Palavra da salvação.
R. Glória a Vós, Senhor!
Homilia na Missa com Catequese – XXIX Domingo Comum C 2016
Jesus conta-nos uma parábola sobre a necessidade de rezar, de rezar sempre e de rezar sem se cansar. Na prática, são três coisas. Vamos pensar numa de cada vez:
1. Temos necessidade de rezar! Às vezes, parece que não. Parece que a oração não faz falta, porque não tem efeito prático, porque é uma perda de tempo! E, no entanto, esquecemo-nos de que é a oração que abre a porta do coração à ação de Deus. É a oração que mantém acesa a chama da fé. Sem oração, não há conversão do coração, e sem a mudança do coração não há transformação do mundo. Se queremos mudar o mundo, precisamos de rezar! 
2. Devemos rezar sempre! Disso nos dá o exemplo a viúva, que não deixa cair os braços. Devemos rezar sempre, porque a nossa luta pelo bem contra o mal é de todas as horas e de todos os dias. As nossas forças esgotam-se, como o azeite na lamparina, ou como a água num cântaro. Precisamos, por isso, continuamente de acorrer à fonte da oração, para os encher até cima, a fim de fazer brotar em nós as fontes da alegria, da luz e da paz.
3. Mas como rezar sempre e sem se cansar?! Como rezar sempre e não apenas quando me apetece? Como rezar sempre, se temos tanto que fazer, se o tempo não nos chega para nada? 
Pensemos quando estamos longe do pai e da mãe e não deixamos de nos lembrar deles e gostamos de o mostrar, ligando ou enviando uma mensagem. Pensemos numa mãe ou num pai, que se ocupam e preocupam com os seus filhos 24 horas por dia, mesmo quando não estão juntos. Pensemos num marido e numa esposa, que, mesmo quando não estão juntos, se mantêm unidos, dia e noite! E que fazem eles para fazer sentir a sua proximidade? Têm momentos fortes, para estarem juntos, à mesa, em família, em casa, num passeio, numa tarefa familiar, numa viagem. Mas nos outros momentos do dia a dia, estão presentes, através de um simples pensamento, de um desejo, e, de vez em quando, mandam uma simples mensagem, fazem um breve telefonema. Também para nós, rezar sempre significa ter alguns momentos especiais, para estar junto do Senhor, em oração: de manhã ao levantar, à noite ao deitar, à mesa, ou quando vimos à missa. Mas, no resto do tempo, rezar sempre, significa, por exemplo, ir de viagem, e “levantar os olhos para o céu”, com um pensamento, uma palavra, um desejo; significa, por exemplo, numa pausa ou no intervalo de uma aula, “erguer as mãos para Deus”, voltar o nosso pensamento e o nosso coração para o Senhor. Durante o dia, podemos cantar ou repetir uma frase da Bíblia, rezar um pai-nosso ou uma ave-maria! “Na verdade, um coração habitado pelo amor a Deus torna oração até um pensamento sem palavras, ou uma invocação diante de uma imagem sagrada. É bonito, por exemplo, quando as mães ensinam os filhos pequenos a lançar um beijo a Jesus ou a Nossa Senhora. Quanta ternura há nisto! Naquele momento, o coração das crianças transforma-se em lugar de oração” (Papa Francisco, Audiência, 26.08.2015). Em casa, “podem-se encontrar alguns minutos, para estar unidos na presença do Senhor, dizer-Lhe as coisas que nos preocupam, rezar pelas necessidades familiares, orar por alguém que está a atravessar um momento difícil, pedir-Lhe ajuda para amar, dar-Lhe graças pela vida e pelas coisas boas, suplicar à Virgem que os proteja com o seu manto de Mãe” (AL 318). Se aprendermos a “conversar com Deus”, com a mesma espontaneidade com que aprendemos a dizer «pai» e «mãe», aprendê-lo-emos para sempre!
Caríssimos: em Fátima, Nossa Senhora pediu a três crianças, que rezassem muito, para que o mundo se transformasse. Maria também nos fez perceber que a oração dos pequeninos, dos pobres e dos simples, é ainda mais poderosa, que qualquer outra! Rezemos, por isso, com as crianças. E rezemos como crianças! Rezemos sempre, por muito pobre e pequenina que seja a nossa oração! 

Credo: R: Sim, creio!
PRECES: P- Irmãos: no início da Semana de Oração pelas Missões, “rezemos com fé, e para que não desfaleça a fé com que rezamos, rezemos” (Santo Agostinho):
1. Pela Igreja: para que anuncie, 

por todos os cantos da terra, 

a misericórdia infinita de Deus. Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam: 
para que respeitem a liberdade religiosa 
e apoiem o trabalho dos missionários, 
na promoção humana das suas gentes.  Oremos, irmãos.

3. Por todos os missionários, 
que percorrem as estradas do mundo: 
para que testemunhem o amor de Deus, 
na prática das obras de misericórdia.  Oremos, irmãos.

4. Por todos nós: 

para que não nos cansemos 

de acorrer à fonte da oração, 

que nos fortalece no combate

e mantém acesa a nossa fé. Oremos, irmãos.

P- Senhor, pela intercessão da Vossa Mãe, Santa Maria, modelo missionário para a Igreja, nós Vos confiamos as nossas preces, para que Ela nos ensine a gerar e a guardar, por todo o lado, a presença viva e misteriosa do Senhor Ressuscitado, Vosso Filho, que a todos enche de jubilosa misericórdia e renova nas fontes da alegria. Ele que é Deus con'Vosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Recolha das ofertas + Cântico de ofertório + Oração sobre as oblatas

Monição antes do Prefácio: Acompanhemos agora os gestos das mãos daquele que preside à Oração Eucarística. De braços abertos e elevados, exprimem o coração voltado para o alto, com o desejo de «bendizer o Senhor em toda a sua vida, levantando para Ele as suas mãos (Sl 62,5). As mãos de Moisés elevavam-se incansavelmente para Deus (cf. Ex 17). 
ORAÇAO EUCARÍSTICA II DA MISSA COM CRIANÇAS (cf. esquema próprio)
Ritos da Comunhão

Pai-Nosso: Parece incrível, mas é assim: Deus tem necessidade das mãos erguidas do Seu servo! Os braços levantados de Moisés fazem pensar nos braços de Jesus na Cruz: braços abertos e pregados, com que o Redentor venceu a batalha decisiva contra o mal. A Sua luta, as Suas mãos elevadas para o Pai e abertas para o mundo exigem outros braços, outros corações que continuem a oferecer-se com o seu próprio amor, até ao fim do mundo. Neste espírito, rezemos, cheios de confiança e sem desanimar.
Distribuição da Comunhão e cântico de Comunhão

Oração pós-comunhão

Avisos (cf. folha dominical)
Bênção final

Cântico Final

